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Resumo: A educação ambiental (EA) vem se desenvolvendo com eficácia no enfrentamento dos 

desafios civilizatórios. É necessário que a sociedade seja capacitada em EA. O presente artigo tem 
como objetivo principal disponibilizar um referencial teórico abrangente e inicial, como roteiro para 
uma construção conceitual da EA. Esse roteiro tem como objetivo disponibilizar um caminho possível 
para iniciantes no campo da EA. A metodologia adotada foi a seleção de oito referências para cada 
uma das onze linhas da EA de trabalhos considerados emblemáticos, sendo em parte obtidos ao 
acaso pelo “Google Acadêmico”, nos meses de junho de 2022 e 2023. Foram obtidas a partir de 
palavras-chaves baseadas nos títulos de cada um dos nomes das onze linhas de EA + as palavras 
conceito + educação ambiental. São propostas 88 referências para o conjunto das onze linhas 
seguintes: a) Alfabetização Ecológica; b) EA e Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA); c) 
EA Critica; d) EA e Complexidade; e) EA Empresarial/Licenciamento; f) EA Freiriana; g) EA na Gestão 
Ambiental Pública; h) EA no enfrentamento da Emergência Climática; i) EA para a Sustentabilidade 
Socioambiental; j) EA Vivencial; k) Ecopedagogia. Essa proposta de referencial teórico pode 
transformar-se em um guia para iniciantes na EA contemporânea brasileira.   
Palavras-Chaves: educação ambiental. formação ambiental. correntes em educação ambiental. 
macrotendências.   
 

Abstracts: Environmental education (EE) has been developing effectively in addressing civilizational 

challenges. A capacitation in EE is necessary for society. The main objective of this article is to 
provide a 

3
comprehensive theoretical framework, albeit initial, as a roadmap for conceptual 

construction of EE. This theoretical construction was formulated with focus of offering a possible path 
for beginners in the EE field. The methodology adopted was the selection of eight references for each 
of the eleven lines of EE from emblematic works, partly obtained randomly through "Google Scholar" 
between June 2022 and 2023. They were obtained based on keywords derived from the titles of each 
of the eleven lines of EE + the words "concept" + "environmental education". A total of 88 references 
are proposed for the set of the following eleven lines: a) Ecological Literacy; b) EE and Science, 
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Technology, Society, and Environment (STSE); c) Critical EE; d) EE and Complexity; e) Business 
EE/Licensing; f) Freirian EE; g) EE in Public Environmental Management; h) EE in addressing the 
Climate Emergency; i) EE for Socio Environmental Sustainability; j) Experiential EE; k) Ecopedagogy. 
This proposal for a theoretical framework may become a guide for beginners in contemporary Brazilian 
EE. 
Keywords: Environmental education. environmental training. environmental education currents. 
Macrotrends.  
 

 

INTRODUÇÃO 

A Educação Ambiental (EA), pode-se supor, sempre existiu desde os primórdios das 

comunidades humanas ancestrais no planeta, se a considerarmos como uma estratégia de 

sobrevivência desses grupos que dependiam essencialmente dos bens da 

geobiodiversidade para sua permanência na Terra. Ao longo dos séculos, o planeta foi 

sendo ocupado por diferentes populações humanas que se instalaram em variados biomas 

e ecossistemas cuja geobiodiversidade foi sendo conhecida por elas que aprenderam a 

manejá-la e dela tirar seu sustento e proteção (DIEGUES, 2004).  Esses povos foram 

capacitando, por meio de uma ideia implícita de educação, as novas gerações de modo que 

suas diferentes culturas fossem preservadas, incluindo o seu ambiente natural, realizando 

assim variadas formações ambientais ao longo do tempo e lugares (LOUREIRO, 2012).   

O projeto necropolítico e necropedagógico da colonização advinda do capital 

internacional pilhou a terra brasileira desde a sua “descoberta” quando ela foi invadida e 

seus povos originários subjugados na sua cultura e saberes. Essa invasão influenciou o 

modo de pensar, agir e conceber o ambiente e consequentemente a educação ambiental 

dos seus descendentes (CAMPOS, 2020). Por isso, é fundamental que o educador 

ambiental conheça a história socioambiental do território brasileiro (e do lugar em que vai 

atuar) e a espoliação que ele sofreu ao longo de centenas de anos de colonização europeia 

fraticida.  

Assim, o conceito de EA foi sendo construído sob diversas óticas em variadas 

comunidades humanas. Para se realizar uma ação, intervenção ou projeto de pesquisa em 

EA é interessante que se defina um conceito afinado coletivamente, pois cada sujeito pode 

ter o seu que pode ser radicalmente diferente entre si, dificultando o atingimento dos 

objetivos. Essa conceituação pode ser obtida comumente por meio de entrevistas ou 
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questionários quando o público é adulto (PEDRINI et al., 2013; REIGOTA, 2017) ou 

desenho quando são crianças e/ou adolescentes (BEZERRA & GONÇALVEZ, 2007; 

SCHWARZ, 2007; RUA, 2015; PEDRINI, 2010; 2021). É necessário que haja uma certa 

uniformidade de pensamento no conceito para que as atividades possam ser desenvolvidas 

com chances de sucesso, havendo um referencial comum ao grupo realizador da 

ação/intervenção/projeto (REIGOTA, 2017). 

O artigo tem como objetivo principal apresentar um referencial teórico abrangente, 

porém breve da EA que possa ser de utilidade para iniciantes sobre formação/educação 

ambiental. O presente artigo apresenta algumas abordagens conceituais, sob variadas 

perspectivas como: a) incluídas em documentos ou cartas derivadas de eventos 

internacionais de educação ambiental, os quais, constituem-se atualmente marcos 

referenciais; b) nas três macrotendências da EA conviventes no país; c) nas onze linhas que 

se presume sejam as mais praticadas pelos educadores ambientais brasileiros. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

  

 A metodologia adotada para seleção das oito referências consideradas 

emblemáticas para cada uma das onze linhas da EA foi em parte obtida ao acaso pelo 

“Google Acadêmico”, nos meses de junho de 2022 e 2023. Foram obtidos a partir de 

palavras-chaves baseadas nos títulos de cada um dos nomes das onze linhas de EA 

(Quadro 2) + as palavras conceito + educação ambiental. As referências selecionadas a 

partir de 2022 tiveram como fim serem relatos empíricos. Foram aceitas bibliografias apenas 

de artigos de periódicos, capítulo de coletâneas, trabalho de conclusão de curso de 

graduação, dissertação de mestrado, tese de doutorado ou resumo estendido e trabalho 

completo de eventos científicos. Cada trabalho foi lido e verificado se tratava do tema 

desejado e se explicava claramente o conceito/representação social abordado. Evitou-se a 

concentração de um só autor quando ocorreu. Exemplo de coleta de referências: conceito + 

educação ambiental + Emergência Climática + Mudanças Climáticas. 

Só foram selecionadas referências de obtenção gratuita ou que podem ser obtidas 

em repositório de trabalhos científicos como o “ResearchGate” em que os autores 
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disponibilizam sua bibliografia gratuitamente. Não foram incluídas conceituações 

simplificadas no presente texto mesmo que definidas nos trabalhos arrolados, pois a 

intenção de incluir as referências foi a de expandir a percepção de cada construto. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

O conceito de EA e os eventos internacionais 

Há um dissenso quanto à primeira vez que o termo “educação ambiental (EA)” 

apareceu escrito na literatura internacional. Entretanto, foi na Conferência das Nações 

Unidas para o Meio Ambiente de Estocolmo (Suécia), em 1972, que a EA foi sugerida para 

ser desenvolvida pelos países signatários em seu Plano de Ação. A essa conferência outras 

se sucederam (com a publicação de suas respectivas cartas) e foram aperfeiçoando o 

conceito da EA como as de: a) Belgrado (na extinta Iugoslávia), em 1975; b) Tbilisi 

(Geórgia), em 1977; c) Moscou (Rússia), em 1987; d) Rio de Janeiro (Brasil), em 1992; e) 

Tessalonique (Grécia, 1997).  

Nem sempre há um conceito objetivo que seja possível traduzir em poucas palavras 

em cada um dos documentos derivados desses eventos. O que há de fato são conjuntos de 

princípios e/ou recomendações básicos a que cada educador ambiental deveria se basear 

para suas ações/projetos. Uma síntese desses princípios dos eventos acima citados se 

encontra em vários livros da EA.  Porém, é possível considerar que o conceito de EA vem 

minimamente evoluindo de noções de ecologia no ensino básico até o de capacitar o aluno 

quando no ensino formal ou do cidadão no ensino não formal ou informal para 

resolver/evitar problemas socioambientais na sociedade onde ele está inserido. E ainda 

planejar sociedades sustentáveis para o futuro próximo antes que a Terra fique inviável aos 

seres vivos (MEIRA & SATO, 2005; GADOTTI, 2009; DIAS, 2010; PEDRINI, 2011).  

Os conceitos marcantes dentre todos esses eventos e avançados para a época 

foram oriundos de Tbilisi (1977) e do evento paralelo do Rio de Janeiro (1992). O de Tbilisi 

prega que a EA deveria ser permanente e ampla e reagisse às rápidas mudanças 

planetárias contemporâneas que modificavam negativamente o ambiente. Deveria capacitar 



 

IJERRS -  ISSN 2675 3456 - v. 5 n. 02 (2023)    p. 5 

o cidadão interdisciplinarmente de modo a que ele pudesse compreender as principais 

problemáticas socioambientais do mundo contemporâneo com conhecimentos técnicos e 

qualidades necessárias para que pudesse desempenhar funções produtivas aperfeiçoando 

a vida terrena e proteger o meio ambiente com ética. Associado a esse conceito havia 

recomendações que complementavam o conceito básico, incentivando ação individual e 

coletiva em paralelo (DIAS, 2010). 

O evento internacional realizado na cidade do Rio de Janeiro, de 1-12 de julho de 

1992 é mais conhecido como Rio-92 e Eco-92 e nele foram realizados dois grandes eventos 

paralelos sobre EA, além do principal sobre meio ambiente “Conferência das Nações Unidas 

para o Meio Ambiente e Desenvolvimento-CNUMAD” que reuniu 103 chefes de estado a 

portas fechadas. O evento oficial de EA foi o “Workshop sobre Educação Ambiental” cujo 

membros presentes formularam suas conclusões sob a forma de um documento 

denominada de “Carta Brasileira de Educação Ambiental” (PEDRINI, 2011). Essa carta não 

produziu impacto de relevo para a comunidade de educadores ambientais brasileiros tanto 

naquela época como atualmente.  

Desse evento oficial realizado de 1-12 de julho de 1992 foram propostas quinze 

recomendações para que a EA fosse realizada de imediato no país, considerando que: a) a 

previsão constitucional para a promoção da EA; b) a EA ser parte imprescindível do 

desenvolvimento sustentável; c) a existência de iniciativas brasileiras de sucesso em EA 

tanto na educação formal como não-formal; d) a possibilidade de se construir no país um 

centro capacitador de recursos humanos em EA para a América Latina. Então das 15 

recomendações serão apresentadas cinco delas: a) haja incentivo à formação de recursos 

humanos, pesquisa, construção de bancos de dados e sua divulgação, bem como, aos 

projetos de extensão articulados com a comunidade; b) os marcos referenciais tanto 

internacionais como nacionais sejam realizados em relação à EA na dimensão multi, inter e 

transdisciplinar em todos os níveis de ensino; c) o MEC crie grupos e fóruns permanentes 

de trabalho para definir procedimentos que diagnostiquem as especificidades do país e 

mecanismos de atuação em relação às questões socioambientais; d) viabilizem recursos 

para a EA, por meio da realização de programas, presenciais e à distância, de capacitação e 

fixação de recursos humanos para reformulação e produção de currículos novos e 
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programas de ensino, e também para a construção de material instrucional; e) o processo 

decisório relativo às políticas para a EA contemporânea, em todas as instâncias com a 

participação da(s) comunidade(s) direta e/ou indiretamente envolvida(s) na problemática 

socioambiental. Se as recomendações dessa carta fossem seguidas pelos governos federal 

e estaduais e municipais seria um grande avanço. Entretanto, essa carta sequer foi 

divulgada e tornou-se um documento desconhecido. 

Outro evento de EA foi o das ONG´s, realizado, no Aterro do Flamengo com cerca de 

dez mil organizações não governamentais (ONG´s) de múltiplas tendências técnico 

científicas que promoveram diversos eventos. Um deles foi marcante para os educadores 

ambientais brasileiros que foi a I Jornada Internacional de Educação Ambiental (I JIEA) onde 

foi aprovado o Tratado de Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis e 

Responsabilidade Global (TEASS,1992). Esse tratado tem forte influência até hoje e é 

referência de vários coletivos de educadores ambientais como para a Rede Brasileira de 

Educação Ambiental (GUERREIRO et al., 2019). O TEASS foi produzido ao longo de um 

ano de trabalho internacional, contando com a participação de educadores adultos, jovens e 

crianças pertencentes a oito regiões do planeta (América do Norte, América Latina, Caribe, 

Europa, Ásia, Estados Árabes, África, Pacífico do Sul). Foi publicado em cinco idiomas: 

árabe, espanhol, francês, inglês e português (OLANO et al., 2010). Esse tratado foi 

posteriormente transformado em política pública importantíssima no Brasil - Programa 

Nacional de Educação Ambiental: ProNEA (VIEZZER & OVALLES, 1995; SORRENTINO et 

al., 2005).  

O conceito da Educação Ambiental para Sociedades Sustentáveis (EASS) foi 

cunhado como processo educativo permanente e transformador que visa formar valores e 

promover ação social para a criação de sociedades sustentáveis e equitativas baseadas no 

respeito a todas as formas de vida. Deve se basear no pensamento crítico e inovador tanto 

em suas modalidades formal, não formal e informal, proporcionando a construção da 

sociedade. É uma educação ideológica, sendo um ato político, devendo tratar as “questões 

globais críticas, suas causas e inter-relações em uma perspectiva sistêmica, em seu 

contexto social e histórico” (TEASS, 1992).  
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A Sociedade Sustentável do TEASS é a meta a ser atingida pelos educadores 

ambientais latino-americanos e estamos em transição para a atingirmos. A Educação 

Ambiental para Sociedade Sustentável (EASS) e a EA para o Desenvolvimento Sustentável 

(EADS) podem ser bem caracterizados e separados pois, conceitualmente, a EASS se 

diferencia da EADS, segundo: a) seu discurso é fundado nos movimentos sociais 

organizados e redes de organização social em oposição aos credores internacionais como o 

Banco Mundial, Fundo Monetário Internacional e UNESCO); b) seu protagonismo é feito por 

comunidades participativas dialogicamente abertas ao contrário de empresas, tomadores de 

decisão e formadores de opinião; c) possui ênfase na justiça ambiental, inclusão social e 

democracia em oposição à visão economicista, societária e ambiental; d) os indicadores de 

qualidade de vida de abordagem qualitativa que seria a Linha de Dignidade ao invés do 

Índice de Desenvolvimento Humano; e) o problema central a enfrentar é a exclusão social e 

os impactos ambientais negativos em oposição ao combate do crescimento demográfico; f) 

conhecimento baseado em múltiplos saberes em oposição apenas ao técnico e científico; g) 

EA permanente em oposição a EDS que tem o período de dez anos (MEIRA & SATO, 

2005).  

Embora essas conferências sejam a referência conceitual não tecnicista para grande 

parte dos educadores ambientais brasileiros, há quem discorde e a identifique com 

características da pedagogia tecnicista (LOUREIRO, 2012). Assim, pode-se perceber que a 

EA foi sendo enriquecida conceitualmente nos documentos derivados de eventos 

internacionais específicos sobre o tema desde a Conferência de Belgrado, tendo seus 

ápices nas declarações de Tbilisi e na do Rio de Janeiro graças à aprovação do TEASS. 

 

O Conceito de EA nas Macrotendências     

 Atualmente, ainda ocorrem várias manifestações que são classificadas 

inapropriadamente como de EA. São exemplos: a) reciclar papel ou latinhas de alumínio; b) 

semear plantas numa horta ou pomar; c) fazer compostagem; d) distribuir vasos com 

plantas; e) dar palestras apenas sobre as questões socioambientais; f) distribuir panfletos 

com informações socioambientais; g) fazer passeios apenas para observação da paisagem 

em trilhas ou áreas protegidas; h) excursões sobre fauna ou flora mesmo que acompanhada 
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de um docente; i) atividades de observação de fauna terrestre, aquática ou marinha; j) 

assistir filmes, vídeos ou ver exposição de fotografias socioambientais. 

Um esforço de classificação em macrotendências da EA, será apresentado com o fim 

de tentar organizar a massa de concepções conceituais conviventes no país 

(LAYRARGUES & LIMA, 2014). Essa classificação em macrotendências com categorias 

excludentes entre si quando analisam uma ação/relato de EA tem críticos que não 

conseguem discerni-las (COLAGRANDE et al., 2021). Porém, há ações e textos 

pedagógicos em EA derivados de depoimentos que são facilmente classificáveis por essa 

tipologia. Porém, é possível verificar uma certa inflexibilidade, como, por exemplo, de que 

não seria possível desenvolver EA crítica só porque ela é desenvolvida ao ar livre nos 

ambientes naturais onde ocorre a EA conservacionista. Não poderia haver ecoturismo com 

EAC apenas porque ele é realizado na natureza silvestre, porém foi provado que não é o 

ambiente ou o tipo de atividade da tipologia “conservacionista” que caracteriza, em princípio, 

uma ação de EAC.  (cf. RHORMENS et al., 2017). Caberá ao educador ambiental com sua 

experiência testar essa classificação no seu cotidiano. Elas são apresentadas, pois explicam 

bem a diferença de EA Crítica das outras. No quadro 1 estão apresentadas as 

macrotendências como elas foram cunhadas pelos seus criadores (LAYRARGUES & LIMA, 

2014). 

Quadro 1: Tipologia e características das Macrotendências da Educação Ambiental país 
(LAYRARGUES & LIMA, 2014). 

                                      Tipologia e características das Macrotendências 

Conservacionista Pragmática Crítica 

Atividades de 

sensopercepção ao ar livre; 

EA relacionada à “pauta 

verde”, como ecoturismo 

biodiversidade, unidades de 

conservação, determinados 

biomas, e experiências 

agroecológicas; educação 

ambiental vivencial; 

Ecologismo de mercado; 

Ambientalismo de resultados; EA 

ao serviço do neoliberalismo; EA 

para o desenvolvimento 

sustentável; mercado de carbono; 

reciclagem; pegada ecológica; 

mudanças comportamentais com 

sacrifício do indivíduo em 

detrimento de troca radical do 

Revê criticamente os 

fundamentos que proporcionam a 

dominação do ser humano e dos 

mecanismos de acumulação do 

Capital, buscando o 

enfrentamento político das 

desigualdades e da injustiça 

socioambiental. Politiza o debate 

ambiental, problematiza as 
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Alfabetização Ecológica 

=Ecoalfabetização); 

sistema e nova e verdadeira 

conduta das empresas. 

contradições dos modelos de 

desenvolvimento e de sociedade. 

Fonte: LAYRARGUES & LIMA (2014) 

 

Depois de conhecer os conceitos de EA nas macrotendências passamos a conhecer 

as principais linhas de EA conviventes no país. 

 

O conceito de EA nas variadas linhas 

 Há um grande debate permanente sobre qual é o conceito da EA referencial a todos. 

De fato, não há um conceito único de EA, exceto os das políticas públicas oficiais aprovadas 

nos parlamentos federal, estaduais e municipais, bem como, as exaradas pelas autoridades 

de governo quando exercem funções administrativas, por exemplo, para licenciar empresas.  

Alguns autores da EA já tentaram classificar a EA brasileira e a cartografia mais conhecida é 

a que abrange classificação da EA (SAUVÉ, 2005) nas quinze seguintes correntes: a) 

naturalista; b) conservacionista/recursista; c) resolutiva; d) sistêmica; e) científica; f) 

humanista; g) corrente moral/ética; h) holística; i) biorregionalista; j) práxica; k) crítica; l) 

feminista; m) etnográfica n) eco-educação; o) sustentabilidade. 

No presente trabalho foram selecionadas onze linhas de EA que são identificadas 

como conviventes no país a critério dos autores. Há outras tipologias de classificação (cf. 

PEDRINI & SAITO, 2021).  Esses onze tipos considerados como mais comuns de EA no 

Brasil seguem associados com autores respectivos que escreveram trabalhos na língua 

portuguesa que permitem um maior aprofundamento do tema, estão incluídos no Quadro 2. 

Como se pode verificar há uma multiciplidade de perspectivas de EA, porém a crítica 

(LOUREIRO et al., 2015) e a EA freiriana (SAITO et al., 2021) se enriquecem mutuamente e 

formam a EA crítico-freiriana (PEDRINI, 2019b; 2022) que é também denominada de EA 

crítico-transformadora (TORRES et al., 2014), EA dialógico-problematizadora (SAITO et al., 

2012) e EA crítico-humanizadora (ARAUJO, 2015). Muitos autores citam a educação 

libertária de Paulo Freire na EA Crítica sem por isso agregar o nome dele a linha de EA que 

dizem desenvolver e nem sempre agregam seus pressupostos pedagógicos nas suas 
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ações. De fato, arrolam o nome de Paulo Freire no trabalho, geralmente na Introdução ou 

referencial teórico, mas não aplicam no ato pedagógico ou na pesquisa. 

Entretanto, nesse texto, a EA freiriana será separada da crítica, pois mesmo tendo 

nela sua base ela apresenta caraterísticas próprias (FREIRE, 2018). Há, de fato, autores 

brasileiros que se dedicam a EA freiriana e alguns deles estão sendo citados nesse quesito. 

A concepção freiriana de educação tem sido citada em milhares de artigos, livros, teses e 

dissertações, tornando Paulo Freire o autor mais citado do Brasil e o autor brasileiro mais 

citado no exterior. Freire (2018) em seu livro Pedagogia da Autonomia arrola os trinta 

principais pressupostos pedagógicos para a prática escolar, porém ele não escreveu obras 

sobre o ambiente. Entretanto, seus argumentos servem para estruturar ações 

socioambientais como a citação existente no livro Pedagogia da Autonomia em que sugeriu 

exercícios claramente de educação ambiental transformadora para a sala de aula (FREIRE, 

2018, p. 31/32): 

Por que não aproveitar a experiência que têm os alunos de viver em áreas 

da cidade descuidadas pelo poder público para discutir, por exemplo, a 

poluição dos riachos e dos córregos e os baixos níveis de bem-estar das 

populações, os lixões e os riscos que oferecem à saúde das gentes? 

(FREIRE, 2018, p. 31/32). 

As onze linhas (ou Correntes) principais de Educação Ambiental que convivem no 

Brasil estão listadas no Quadro 2 associadas a 88 trabalhos considerados emblemáticos 

para iniciantes. 

 Com a consulta aos trabalhos os iniciantes poderão ver claramente que há 

essencialmente as EAs que aderem aos pressupostos críticos e as que não aderem. Por 

isso, é importante conhecer os critérios de classificação das macrotendências 

(LAYRARGUES & LIMA, 2014). 

 
Quadro 2: Linhas (ou Correntes) principais de Educação Ambiental que convivem no Brasil 
com autores que as apresentam e problematizam. 

N
o
 Nome das principais linhas

  
Autores que apresentam o conceito a partir de ideias originais, 
adaptadas ou relatos empíricos. 

1 Alfabetização Ecológica Capra (2001; 2002); Layrargues (2003); Munhoz (2004); 
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 Fonte: autores 

 

Os educadores, e, em especial os alunos sentem necessidade de obter uma 

descrição conceitual operacional muito objetiva para cada um dos 11 tipos de linhas. Porém, 

nem todas as linhas se conseguem simplificar ao nível de sua descrição conceitual em 

frases objetivas (PEDRINI & SAITO, 2021). Algumas delas foram definidas em trabalhos 

publicados e estão encontradas em trabalhos empíricos e serão aqui mencionadas 

resumidamente. A classificação da EA nas macrotendências nos parece de fato um convite 

a leitura do artigo que as apresenta, pois, em termos gerais, existe a EAC e suas 

ramificações e as que a criticam (ANTONIO et al., 2019). É muito importante que antes do 

 
 

Sampaio & Wortmann (2007); Miranda et al. (2010); 
Nascimento (2019); Costa (2022) 

2 EA e CTSA 
 
 

Vasconcellos (2008); Cosenza & Martins; (2011); Cavalcanti et 
al. (2014); Bourscheid & Farias (2016); Santos et al. (2020a, b); 
Grynszpan (2021); Silveira et al. (2022) 

3 EA Critica 
 
  

Guimarães (2007); Mello & Trajber (2007); Loureiro (2007); 
Layrargues & Loureiro (2013); Loureiro & Floriano (2017); 
Andrade (2018); Lopes (2019); Vieira & Zanon (2023) 

4 EA e Complexidade 
 

Silva & Calloni (2008); Saheb & Rodrigues (2017); Kataoka & 
Morais (2018); Santos et al. (2020a, b); Lopes & Abilio (2021); 
Tomasiello (2021); Rezende (2023) 

5 EA Empresarial/Corporativa 
Licenciamento 

Leite et al. (2006); Uema (2006); Lamosa (2010); Loureiro & 
Lima (2012); Mantovani (2019); Pedrini (2019a); Vitorassi 
(2019); Loureiro & Anello (2021) 

6 EA Freiriana  
 
 

Torres & Delizoicov (2014); Loureiro & Torres (2014); Araujo 
(2015); Pereira & Rosa (2017); Freire (2018); Arrais & Bizerril 
(2020); Dickman & Carneiro (2021); Saito et al. (2021) 

7 EA na Gestão Ambiental 
Pública 

Quintas (2000; 2007, 2009); Sorrentino et al. (2005); Quintas et 
al. (2006); Saito et al. (2012); Costa & Costa (2021); Rabinovici 
et al. (2021) 

8 EA no enfrentamento da 
Emergência Climática 
 

Jacobi et al. (2011); Tamaio (2013); Carniatto et al. (2018); 
Layrargues (2020); Tamaio & Sato (2021); Eichenberger et al. 
(2022); Huguenin et al. (2022); Moraes (2023) 

9 EA para a Sustentabilidade 
Socioambiental 
 

Legan (2009); Trajber & Sato (2010); Loureiro (2012); Siqueira 
et al. (2021); Wiziack et al. (2013); Dourado (2015); Brito et al. 
(2018); Pedrini (2021) 

10 EA Vivencial 
 

Mendonça (2007; 2015); Cornell (2008); Pedrini et al. (2011); 
Mendonça & Neiman (2013); Mazzarino & Assis (2016); 
Oliveira (2019); Figueiredo (2022) 

11 Ecopedagogia 
 

Gadotti (2005); Magalhães (2005); Avanzi (2007); Gutiérrez & 
Prado (2008); Guerra (2019); Carvalho (2020); Ruscheinsky& 
Bortolozzi (2021); Prass et al. (2023) 
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educador adotar a EA em seu trabalho educativo ele se certifique se o conceito associado 

ao projeto em que pretenda se envolver não se guie apenas pelo título (p. ex. 

emancipatória). É necessário que o educador leia a proposta/projeto integralmente, 

começando pelo conceito de EA e verifique se a opção pedagógica faz sentido a ele. Caso 

não o faça, deve conversar com o coordenador e tentar um diálogo construtivo para uma 

reconceituação que adira a sua percepção teórico-prática de mundo.  

 

CONCLUSÃO 

 Observando a classificação das macrotendências do que seja uma educação 

ambiental crítica que seria a adequada para ser desenvolvida em qualquer ambiente, é 

possível perceber que atividades destituídas de problematização política e crítica das 

causas e consequências das questões socioambientais não conseguiriam levar os 

aprendentes à raiz dos problemas. A construção do conceito de educação ambiental crítica 

(EAC) da equipe deve ser formulada por quem for empreender a ação pedagógica. O 

conceito de EAC, abrangendo os atores sociais do contexto poderá ser construído em 

coletivo e fica sugerido como referencial inicial as bibliografias apresentadas nesse artigo. 

Há várias possibilidades de começar projetos e ações e sugere-se iniciar com o 

planejamento participativo do projeto que será empreendido. É importante que o educador 

iniciante com um conceito de EAC, tenha como uma das metas a sustentabilidade 

socioambiental do contexto. Caso seja uma escola considerar a perspectiva das escolas 

sustentáveis em suas quatro dimensões: curricular, gestão, predial e comunidade.

 Para complementar o conceito de sua ação, deve-se ler considerar o Projeto Político 

Pedagógico que deverá ser a política interna de uma entidade ou equipe e as políticas 

externas que são as públicas nacionais como o ProNEA de 2018 e a do seu estado e 

município, se tiver. Com um conceito avançado de EA que critica o sistema socioeconômico 

associado às políticas públicas, em vigor, o projeto de EA terá mais possibilidades de 

sucesso. 
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